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Rio de jiiniro iS de 3rediro.13 ECEBEMOS noticias de LOITITCS a	 i de Maio: nôs eporamos ao
0o artigos mais inerssanres,	 niíesndo em resumO s mais

-	 Estavâp a fazer-se a vela em Porr3nro4!h os Navios abaixo nomeados, que fór
mo parte de hunia -Esquadra destínadi 1-ira o Bahico , e que vai a ser comrnan-
dada ,e:o	 S;r jantes Çt,i,ares,

fr'ictorj (Navio do Atmiratue ' ; Caruline, 74 Giiges, 74; MtJiof ater , 74
J1aJ 74 i Panguard, 74; Sr. Gcorge, p8; Standard, 64; Stafry, 6. Tam-
bem ierenr.ia a esta Esquadra o Formidablc, Reto, .Edgar, Orion, .i'arn, 4f'4-
c3 , Dieta gj, e o L.ion.

Retrato da itova !wpfratriz de França.
Estasura menos que mediana, cotio e hombros g ciosanienre fcmdo , cor

branca deicadissma, nAri2 hum pouco Romano, olhos azues os mais Lráhantes, e
uma profusáo de cabelio loiro, que quasi toca no chio : mios e pC. delicad*s,

beiços veriedeiramente Ã'iuriacos, mas que abrindo-se para hum sorriso descobrem
denses fonnojamenre arranjados , e de huma alvura c,.iUisiIa.

Todos os Navio; Americanos com suas carpas kfao dezk, nos rortos !fespa-
iihots, &anctz.,s, Ita/ias, e Holian44rzes, e devis vendid,: e o Froducio mcc-
tido no Erai-io Franctz, Mr. Arnrstrong, Embaixador Á,,,er .:ao em França, re-
presentou vivamente contra numa medida to arhirrari mas c:rno a sua representa-
Ç0 fl^O surto cheio, dizem que ele pedira os seus psspc:s.

Das malas de Go;ten!s.ro, chegadas a Inglaterra no t r e Marco, se deduz
a probabkidade de huma ruptura entre R,ssia, e Franga, que -s não acrectanos,
poru a R*ssia no se affouzará a entrar em tIerra nas acru?' crcumstancias cl1
que nem ao menos p&dc esperar que /stria h9sie reurra.

A ~sia enu'ou com?ktarnente no sysema de Bcrap a re&ro do cIm-
mercio Arizann iço. Os seus FOftOS devem ecbar-se a todas os 1-:ducws JngIrhcs, e
ooloniae;.

Segundo as cartas de Paris de 17 de Março, o General 4insrcg çedio ns
sens passaportes em consequecia de huma criem do Governo FrancM pr tomar,
e vender os navios ji»e,jcanos , a tua1 ordtm devia ser r	 k;ida nc' da seuirte.
Tcthyia , nós temos notcias de Parir, d.itdas a	 ,que no fazem r.-,& r00 dc
Vmi[hante coisa; mas !.a cvds as raaões para az ieditar que se passou acueUa ordcn.



Fezse htn, TrttJ	 Fria , e Nc!.''rd	 em	 -:	 --
preço Ja sui, corr.'..ço	 u E:o	 'riJer
r01 t	 k	 -

S;unJ' as r.ncis de í-iLvY, vai	 r1c f hum c'ectc:v
eT.IVcI rn	 incia	 A Pr';ncez.i de Sxcrí;	 1t , S') ).S	 as p.zc

Se ds:iava- ara consorte de £oiap4r:c	 vai .:r. •) £Ct	 iO

1•0, ir1ia) ia !mentri2 ie .f.iuru. A irn	 d.s
t) 52	 e iÇJ i P.ff.dJL	 I1) i(rc	 C]C .	 l .10 /cfidU 9 Le. Este

C.1usfl pc cose1ucnca grânJi Zá, r'ccis ao r	 ra,kr.!exaIr'; iii	 Ij
O Seu desconte aramen ta , ee	 r:era a cjjcir Se a e.e
cápada ; porque Bonipirt' o terz caJ	 ce loti;,s obeitnts a ti v.ade
pela 4;i;ria , o;í impera sexi, So .;.jo e veIa Ça,:z , e lOro Rxilo de ftdwia
governio p10 Tio de SL.i muer. ES-U. n-^as aÇie'nativis dos arom e Âm erios huma.
1135 O Imperador 1Ii.'uiJr kuu-c i pica e bon . pai'i, c Aludido res cori-

frirenzías de Til i ir e de Erttir 1), irngiC1t que os tCs dx Fw-cpn sr riào di-
riidos por cUes, e que os dci' lner Jrs do Ore-lie , e o GejQçnn. seriio os
Dictaiore; da nossa Europa. Com esu i. iuio , :i,pa.ru o fez iiiiruncnto Js
seus Mignios comia .-Iuí:ria, e Xt i.do r.ni:;1ie conti suib, e depois CCI NCCIa-
dn o Irnpe'ador Fr.rncuco ; pr ea YliiO CO'll 4 vi ^1 11a 1ie di ililm r1teresse no
adtzrrteto das seus inetos. Fat!mer.L se pôde cor,: br a boa voaiade com qt:e
este ajudir qU ser roecio; cOrur* o mprLr /;fr4h4fri' , que, empunhou 
etpa!i Coira elie com tai &lt e1r4ia. 1h muita vclr.ild: que O InhIeradLJr rue-
X4fldrC sem merecida que assim o Irtem, e	 iâo achara huma só Peteria Er-
rora qie symathise com eie na m ioriço dai sua; esrar1ças , ou que tenlia
comaixao de o vr as sim av i ltado. Que Fção	 pc f?oti.iparte tem dado ás Pocert.
elas  que por vktai de iniere se se umro u,m Frvia! Lo que todsvia lhes h
dada mui tarde pira sua iníe)i:ijade. A prmcira que se afasmu L ConFederaç'o Foi

eUa presistio a mais firme e ti& afiada da Fratta , firrie , quando no
tempo da p1ut:rna iuCTT3 com ~ria , eUi pod:a ter ínristorna3o os pIus de

oPe4parte. AIa bem não unSa decorr ido hum anto depos d--sia pmva de adheso,
e ft a Pru	 não existia como hum Est.4o pokruso, e i&pendeate. Depois que
Iuitria se vio coascra . 	a pedir paz , e .i Pruuia tco'.x a'niquiLiia , a Riajia
se Ja lgri ti em estio de teparfr o Curitusence com Rona parte: CIL,1 Fez a paz, e se
frojou no	 braços com tal viVaCidIde, que ivarnente nos amrou e des;os-

mii. Austria puxa ouiTa vez pela es:d.i , e Rsesc:a v&a a dar ovs pravas da sua
vooperafao a Bonápezr€e. AMrf a	 outra vez basda , e no veado o Imperador

outro poder em pe mais que o k B<ntaparte, 4) seu	 Iu14i que V$O
a teisar-se os seta sonhos de arrdiço. D' reperu se der - - vo lve ui novo rasgo
co CaLaCZCr de Donaparce. Eile amb.ioa huma ihi.anç bt	 nte,e repndiando sua
epos- com a mesma pressa cnm que Car/s Ma' ro deu d:'orcio	 li' ta de Des;-
der:us, soIIciia a niáo de huma Princeza ..?,d;triara , e	 - -t pes mais fortes h-
ços ao Imper4cur seu Pai. lá o mperdor, Ttx4n1dr. n0	 -i e erarai aigurnas
de , rnediar	 custa de 4k:ftia e ié esta Po:ei'cia he Jara •.e hun' ofjecco de re-
eio, porque a un.o de hum Frinc.pe 1us:riaco con a fi	 do -e de Saxcuta,

e a Polonir que se vi a crigr em Reino , porá hunn h -ir' , oJ- &Ie menos
esp.rava , transtornando effectrvanenre as eeças qu	 na co'ce[du de e-
tent os seus rcrritorios na parte orienta da Europa, e o ne•n à rr:rc das Po-

, e fasn4ias ComEi-nada9 de Bonaparír, qu	 o a Saro?:ia, e .i -; i4Sttt4.

Extrac:os do Courier de 4 tIr AriI.
Chegiro Fohss Jiü.e'tfes at	 r', o d V-ç , crieno • oreas d

26. EL'as estâo eheias de notcizs d. pss	 da !'.Oa !mrariz



-

cidades entre F'knna e Cnipdgne 1 - d a s }oirs qrC I!te
nia dc1a5 - de magrcrs	 ra1rivrs	 o su çan'n:	 - ç
ti,-'os orn.* dcs Je d martcs , d	 ques '.trD. sã çni; cex e	 TV: £.C'

ia vae 2	 livras ester1ins ( 19,5 mil ru!];s	 -- 05 NICCS rJi ic	 C.0
'trJflFO cm Paris , -- remplo	 e	 , que dc.e	 c.1-:.. 'J
ang	 as:ica de ,Notre D,n: , e	 a rt	 ccmo se
1r. T-.ios cates dlhcs eicnt.a cS 	 tf
distrah . !s ccm isto. Ele no tu _ri r pe'.	 r'. èC.5h;inçw tudo o rue	 v.

do Covcrri.o ato. Os :tiL.o do L&te: fle cern orneCdo .mros r.es
pra estas fesus. O espe-dcr pque cerca	 Pr.11c2a r; tmcr.	 ' Cem '-5

'ice trao arrarcdas a s ..siLus de	 .0sti l'. -	
•	

se ni de
zer a cerenionia civiL do casamento, c De:iiigo a ccremcna reI;.cs,.

Qnrta feira 1 Dia Annirs rio N .êcic, da Srrensirna Senho- 1níntt D. Ma.
na da Airumpo, e o'wiir d 5.-mN ss nu, Senhora 1rincea do £tazil, \uva,
J). Maia Brnc4c:a , houve .r.nde na Córte a que conccrrco o Ccr1' Di-
plomaTico, e varias pessoas ds CLsscs na .s dsçr a cunprin;enrar SS. £\A. t.R.
por ocCasiaí ií.t Flaivc	 rsi..r'ço	 o o n't,vO embar.deiradas as For	 r1

e Embarcaçoes,	 ..erao as s.tiv.s do ca..x.rne.

O seguinte M.pra ! e cantnuaço dos cc ;err resero exportaço dcs go.
netos de Livcrcu1 ;.sa	 !1h.s J	 :.re.	 se	 com currcs mais que ternas .t
CO1inniniar, daraó ao Publico htma idt	 du ocsso Ccnrnierco cem a quc-
la' L1c.ça em 1809.

ilviso aos Rcginriivs i'tI!itíi.i da C.r'e, f Pí vicia do Rio de 'aneiro.
Ach,jo-se prompços n !mpreso t(c;a l c ;r Crdm uperor os Livros de Re-

gisto ds Comparth s de todos os Hc mevcs ?JJiclaos sobredices, conrer.do a.
tIa }um 600 Mippa irpros para eco Pr'çts , e nas 10 ícDs de papsi em
branco, na fàrma do exnIar dijo pdc Irjccur dos niesmos Coife s í tudo em
bom jzpei, e bem enç.ideir' . r pelo ,rdicn po i'C çwtOo reis ad.i Livro. Oi
Senhores Cpt	 dos merrrM iltg mcrttos air se joderáé dirigr.

Sahiro i luz as set ' ntes Obras : Qs StLtiauinas , pci- José Aas:i.:Jp d
-1áce4o; por pco tes. - Ol,uervaçs otrr a Franrzl	 'ndu3triA , C eiabr

lecimenro dc Fábricas no Erazi , par grcjí da .Siiva Lishc,.	 or too re is. -
sovcs sabre a posprrid:;de o £stado pcks 1Ira-s prir	 os da r.ov Leis1;;-
çio do jra7,t, por 7osé da Silva Lisboa; por ç/.o reis. -. RI &s sabre o
mercio dos .Scguros : pot 4w reis.	 Ti--da re acita na - de Pando Mar?n,
filho,

A \' 1 5 C.
Na tua da Qdrands, ri. .o ao ré do Rcteqilm ie •ve v&çuer Pnncue-

te, ou Refrccs para as casas dos Senhores • que e-.-r .ser-se do presrn.c de
uent faz este annuniio , adverrir4o que p..:a esse ercto '-ri bem-ç (-nsinhe iros e

Copeiros. Os Senhores que ujLizerern rokr - p iar cem o f:or,o da Casa , e e
gundo as pessoas e qualidade das corn:das , .ssm será o preço. Tambern ccsi&ia
para fóraioda e qt!a'tuer qualidade de pros. O Dono cisej .grdir ce Scn}.cres
que o qwzerctn honrar.

RIO ua jAN!LIO ri.% IMPRESSÃO REGIA;



MAPPA
DE. EXPORTAÇO NO PORTO DE LflTR.POOL

15 3I11i5 dos .Açore o Afino ie 18».

Fevereiro. Maio. - Outk1ro
Cí	 Q. 22	 Vélas de SeZo, 1.,ib. 000

Aigodío, P. 17AçucAr, O, 211 JBACL,	 J' 45
Sactas,	 P.
IFerrageni,

17 Qcuk. grazJc.
8 Chapo', D.

7 Preos de ferro, Q
6 CtdÍra.

400!
;çIQ.

Chapos, D. Jp.Ditos de Sol, D. ; lLihage , 35
IBacras, F. 7 Louça de barro, C. pacas	 P. 4)
I'reos	 Q. 6 Diu de ferro, Q r; Algodão , P. 43
Saccos v'os. o !S.l, Bx. 40
Louça de barro, C. 1	 AIoJão	 P.

'Linhage, P ;E4Szbo, Lib.
Maro. Arcos de ferro, Q.

Baeras, P. J36
IAJgodác	 P. 1409 L.ouçi de ferro, Q 28 Louça, C. 621
1Baeras , P. 48 Diu de barro, C. 14 Saera, ?* 201
$ 3óc , a a Maeus, 1'. a8 A1goJo, P. 67z

ijapeQede	 1, D io!Aç'o , Q ç1Ferro fundido, Q' 37
Queijo, Q.

P
; iA-,;odc>á,	 P. a86 Diro em barra, T.

8 Nasros, Q.
4 1

aetas,
zie1las dc ferro , Q

Saeus, P.IoS
30 Chiu, ,	 3. 1400 AgDd.i0	 nha, Lib.

103
icoo

armo de Linho  P. 3	 Sa! , Bx. 1600 'sã ídinhas ' B.
ao Ferra fundido , Q

Vídro, Q
3.
4	 D-znibro.

Louça cktirro, C ;z Bezerros, Q r 1A&	 L}l,	 ,.
B.ca1ho	 Q. 72C Azere de Peixe, CJL z60 I Çardinhas, B. 200

a.

- Pregos, Q. 1c101
aoL	 MIbO. Loiça, C
a6 Louça de bano, C. 21 Chias, 3. 361
9 lBactas,	 P. 61 1A!e'iidáo,	 P.
i	 Atgodao ,	 P. lo ac	 P. ioy

Q	 70 Panno de Linho, 3. 656 \':r	 Q.
s ?Siei,,	 P. 6 Mu:. .o, Q.

, T.	 4.Vidros, Q	 4	 rfdid, Q.	 :

	

1440 1Ferro eu barra, T. 	 8	 1 	 1
Aco Q,.	 6:

1.

	

[Arcos de ferro , M. 	 50

	

IR Lize.e de Peixe, GL 2c	 -


